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RESUMO

No Brasil, mais de 17 milhões de pessoas com dois anos ou mais possuem uma deficiência, o que representa
8,4%  da  população.  Desse  modo  é  imprescindível  que  sejam  realizadas  intervenções  educativas  com
profissionais nos mais diversos âmbitos visando a sensibilização dos mesmos para promoção de melhores
condições de acesso, social, cuidado, ensino e saúde para o público. Neste intuito, objetivou-se construir
roteiro de vídeo educativo sobre Pessoas com Deficiência para sensibilização de profissionais do ensino.
Tratou-se de estudo metodológico de construção de conteúdo de roteiro de vídeo. Foi executada a realização
de Revisão Integrativa da Literatura para construção do conteúdo. Nesta proposta apresentada, foi realizada
a construção do roteiro do vídeo. Em pesquisa posterior, o roteiro será validado com relação aos aspectos
profissionais em seu conteúdo (Pessoas com Deficiência) e técnicos (comunicação social/cinema). Assim, esta
intervenção tem o propósito de auxiliar os profissionais na sensibilização para comunicação com este público
e assim o ensino de qualidade seja efetivado. É importante, com a construção do roteiro do vídeo e posterior
validação, que os profissionais do ensino estejam mais sensibilizados e qualificados para identificarem as
demandas e necessidades desta clientela e efetivem futuras intervenções específicas que contribuam para o
ensino deste público.
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INTRODUÇÃO

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) aproximadamente um bilhão de pessoas no mundo
apresentam um ou mais de um tipo de deficiência, o que caracteriza uma parcela de 15% da população
mundial. Segundo os últimos dados relacionados ao número de Pessoas com deficiência no Brasil, a Pesquisa
Nacional de Saúde (2019) referendou que mais de 17 milhões de brasileiros possuem alguma das categorias
de deficiência o que equivale a 8,4% da população total,  evidenciando alta demanda que necessita de
cuidados  e  assistência  direcionados  às  necessidades  dessa  população.  Particularmente  com  relação  a
Educação, colabora de forma significativa para o pleno desenvolvimento da pessoa, capacitando-a para o
trabalho e  para  sociedade,  exercendo e  preparando para  o  exercício  da  cidadania.  Vale  ressaltar  que
barreiras estruturais como as arquitetônicas, atitudinais e comunicativas criam uma situação de limitação e
dificuldade de acesso, permanência e conclusão ao ensino de PcD, que não se restringe somente à educação
Básica,  estende-se  à  educação  Superior,  incluindo  as  Pós-Graduações.  No  concernente  a  ausência  de
profissionais devidamente qualificados é possível identificar, num contexto nacional, uma fragilidade nos
currículos de formação dos profissionais de uma forma geral no cenário de assistência e inclusão da pessoa
com deficiência. Um exemplo dessa fragilidade está na condição de obrigatoriedade do ensino da Língua
Brasileira de Sinais (LIBRAS), que faz parte apenas do currículo de fonoaudiólogos e licenciaturas e aparece
como optativa para grande parte dos cursos, o que acaba gerando constantemente barreiras de comunicação
entre profissionais e clientes com deficiência auditiva nos serviços. Neste contexto, como sociedade que
busca a inclusão, tem-se a obrigação moral de sanar as demandas deste público, trabalhando na perspectiva
de  remover  barreiras  à  participação  e  de  investir  recursos  financeiros,  aprendizado  e  conhecimento
suficientes para liberar o vasto potencial das Pessoas com Deficiência. É importante auxiliar as centenas de
milhões de pessoas com deficiência cujo acesso à saúde, reabilitação, suporte, educação e emprego tem sido
negado e que nunca tiveram a oportunidade de brilhar. O presente estudo visou elaborar o conteúdo do
recurso (roteiro de vídeo educativo) para profissionais do ensino que possuem contato direto com Pessoas
com Deficiência de modo que seja garantida a eficácia da futura intervenção e que este profissional seja
agente multiplicador do conhecimento adquirido durante o processo.

METODOLOGIA

As atividades executadas basearam-se no desenho de estudo apoiado nas seis etapas recomendadas, a partir
de Souza, Silva e Carvalho (2010): 1. Identificação do tema e elaboração da pergunta norteadora; 2. Busca ou
amostragem na literatura; 3. Coleta de dados; 4. Análise crítica dos estudos incluídos; 5. Discussão dos
resultados; e 6. Apresentação da revisão integrativa com as evidências científicas. A primeira etapa realizada
foi a definição do objetivo e a formulação da pergunta norteadora, além de estabelecer os critérios de
exclusão e inclusão para facilitar as buscas sobre o tema proposto. Seguindo os passos de Santos, Pimenta e
Nobre (2007), a pergunta norteadora foi desenvolvida utilizando a estratégia PICo, acrônimo para população,
interesse e contexto,  que originou em: P (população) –  Docentes;  Pessoal  da Educação.  I  (interesse)  –
Tecnologias Educacionais; Inclusão Escolar. Co (contexto) – Pessoas com Deficiência; Estudantes. A pergunta
norteadora elaborada foi: Quais as tecnologias educacionais (I) utilizadas por docentes (P) para pessoas com
deficiência (Co)? Os descritores foram definidos através dos componentes da estratégia PICo, utilizando o
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e o Medical Subject Headings (Mesh) para busca, e, após isso,
utilizaram-se os operadores booleanos “AND” e “OR”, que permitiram a realização de cruzamentos dos
descritores que foram utilizados na busca. Para a realização da busca, determinou-se duas bases de dados e
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duas bibliotecas,  que foram: Biblioteca Virtual  em Saúde (BVS),  Web Of Science,  PubMed e Scientific
Electronic Library Online (SciELO). Os critérios de inclusão para além dos delimitados pela estratégia PICo
foram relacionados a disponibilidade dos artigos, teses ou dissertações disponíveis completos na íntegra,
publicados nos últimos cinco anos, em um dos três idiomas: português, inglês ou espanhol e o critério de
exclusão utilizado foram os trabalhos do tipo revisões.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A quantidade de artigos encontrados com os cruzamentos utilizados variou de acordo com cada busca e após
a exclusão de duplicados, utilizado o software ENDNOTE, resultou-se em: BVS - 89; Web of Science - 581;
PubMed - 179 e SciELO - 22. Totalizaram-se 871 artigos, inseridos no software RAYYAN para a leitura por
pares cegos e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos com base em títulos e resumos.
Com a finalização da leitura, foi possível definir a inclusão de 62 artigos relacionados à temática para
realização da leitura na íntegra. Posteriormente, após a leitura dos artigos escolhidos, foram excluídos 32
artigos que não respondiam às necessidades da busca, resultando em 30 artigos incluídos na revisão. Dos
artigos incluídos, o país que mais se encontraram artigos sobre a temática foi o Brasil, com 14 artigos,
seguido da Espanha com 4 (quatro) e da Arábia Saudita com 3 (três), os demais, que foram: Turquia, China,
Istambul, Tailândia, África do Sul, Geórgia, Eslováquia, Uruguai e França, foram encontrados apenas 1 (um)
artigo de cada que correspondia a temática proposta. Com relação aos tipos de deficiências abordadas, 20
artigos abordaram todos os  tipos de deficiência,  sem focar em apenas um tipo,  muitos desses artigos
relataram as vivências dos professores e as estratégias que eles utilizavam para realizar educação inclusiva
com esses alunos. Além desses, alguns artigos abordaram as deficiências de forma mais específica, 5 (cinco)
abordaram sobre a deficiência auditiva, 3 (três) sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), 1 (um) artigo
sobre deficiência intelectual e 1 (um) sobre deficiência visual. Importante ressaltar que, dos 20 artigos que
abordaram todos os tipos de deficiência, 7 (sete) tinham enfoque na percepção dos professores, ou seja, qual
a percepção e/ou perspectiva do ensino-aprendizagem dos alunos com deficiência; 6 (seis) tinham como foco
a inclusão escolar, ressaltando os pontos positivos da inclusão de um aluno com deficiência em uma escola
regular, e seus respectivos impactos tanto na aprendizagem desses alunos como dos alunos que não tem
algum tipo de deficiência; 5 (cinco) focaram na capacitação profissional de professores ou de alunos de
graduação  de  licenciatura,  bem como na  estruturação  do  currículo  dos  futuros  profissionais  como na
competência de professores já atuantes com alunos com deficiência; e apenas 2 (dois) artigos relatam e
questionam sobre as habilidades dos profissionais da educação, se estão de fato sendo efetivas ou até mesmo
utilizadas para o aprimoramento do ensino. Os artigos abordaram sobre inclusão escolar, demonstrando a
importância  de  uma  visão  ampla  para  promover  equidade  ao  processo  ensino-aprendizagem,  além de
conhecimento sobre os tipos de deficiência e boa habilidade de comunicação. As abordagens metodológicas
presentes  em  artigos  foram  práticas  pedagógicas  como:  Lesson  Study:  metodologia  usada  para
desenvolvimento profissional de professores apontada como capaz de incentivar a reflexão e a colaboração
entre eles.  Sistemas de Comunicação Aumentativos e Alternativos (SAAC):  todo o tipo de comunicação
suplementar ou de suporte, fundamentalmente apoiada por tecnologias de apoio tendo em vista promover a
comunicação. Desenho Universal  para Aprendizagem (DUA):  considera as especificidades individuais do
aprendizado, pressupõe que todos os indivíduos são diferentes e possuem ritmos e estilos variados para
aprender.  Ademais,  alguns  serviços  de  apoio  educativo,  Programas  Educativos  Individualizados  (PEI),
comunicação com familiares e responsáveis, uso de tecnologia, estruturação curricular, Língua Brasileira de
Sinais (LIBRAS) e as próprias experiências de professores que ensinam alunos com deficiência também foram
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trazidos para contribuir com a construção do roteiro.

CONCLUSÕES

O trabalho trouxe informações sobre as possíveis metodologias pedagógicas que podem ser trabalhadas para
uma melhor assistência ao público de Pessoas com Deficiência com um roteiro de vídeo com assuntos
norteadores sobre o ensino à esse público.
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